
TÓPICOS 

1.    Teoria de espectroscopia atômica 

2.    Instrumentação :  

                fontes de energia 

                montagens óticas            

3. Aplicações em Química Analítica  

  interferências e efeitos de matriz 



Teoria de espectroscopia atômica 

1.  Observação da radiação absorvida, 
emitida ou espalhada por átomos e 
moléculas implicando em mudanças nos 
estados energéticos. 

2.  Interpretação do espectro eletromagnético,  
linhas discretas e bandas. 

3.  Identificação e quantificação de espécies 
químicas através do espectro 

Introdução 



Sr Y Ca 

Cu Li Mn 



EXPERIMENTO DE KIRCHOF E BUNSEN 



KIRCHOFF e BUNSEN 

 

1860 

 

EMISSÃO –ABSORÇÃO 

ATOMICA 



Radiação eletromagnética 

 

 

 



Teoria de espectroscopia atômica 
 

Eexcitação 
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Elétrons na última camada 



Energias discretas dos elétrons 

Configuração eletrônica 



Fundamentos teóricos 



Niveis de energia 
e 

 Espectro para 
Sódio  



Espectrógrafo para fonte de arco e faísca 
Com chapa fotográfica  





Espectro do hidrogênio 



MO, MOH,  MH 

MO*  MOH*  
  MH* 
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ESQUEMA DOS PROCESSOS E ESPÉCIES NO EQUILÍBRIO 
DA FASE GASOSA 



FOTÔMETRO DE CHAMA 

Gás GLP 

Li, Na e K 



MOLÉCULAS. 
E   ÍONS 

 

SOLUÇÃO 

T (0C) 

Dessolvatação : eliminação do 
solvente Até 100 oC 

T (0C) 

MXsoluto sólido 

Vaporização 

MX gas T (0C) 

Atomização   M x T (0C) 
Excitação 

Emissão  
Característica do 
átomo M M* X* 

Emissão  
Característica do 
átomo X 

PROCESSOS ENVOLVIDOS NA PASSAGEM DAS ESPÉCIES 

 DA SOLUÇÃO PARA A  FASE GASOSA 



Emissão atômica 

Zn  + Energia da chama <=======> Zn* 

Espectro do átomo 
 de Zn  

Fe + Energia da chama <=======> Fe*  

Espectro do átomo 
de Fe 

Espectros 

complexos 



CHAMA  AR/ACETILENO 



RELAÇÃO DAS ESPÉCIES NO ESTADO NORMAL E 
EXCITADO EM DIFERENTES TEMPERATURAS 



A DISTRIBUIÇÃO DE BOLTZMANN 



A distribuição de Saha 



Produção de íons 



INTENSIDADE DA LINHA DE EMISSÃO 

(energia emitida por segundo) 



FONTES DE PLASMA 

Temperaturas entre 
5000 e 10000 K 

Emissão dos 
átomos e íons 



Fonte de plasma induzido. Na qual, I representa a corrente fornecida pela fonte 
de radiofrequência e H a linha do campo magnético oscilante induzido 
(Esteban[i]). 
  

 

 

 

[i].  ESTEBAN, L.  La Espectrometria de Massas en Imágenes. ACK comunicación, 1993. 261p. 

 



EMISSÃO USANDO FONTES DE PLASMA COM 
TEMPERATURAS ACIMA DE 3000 K 

Ca 422,67nm     

 Eexc=2,93eV 

Cd 228,80nm      
Eexc=5,42eV 

 

Emissão com chama   para Cs, K, Na, Li   1,45< Eexc< 2,1 eV 



FORMA DAS LIHAS DE EMISSÃO 

Largura na metade da altura 



Linhas de Mn a Temperatura de 6300 K  



Efeito da Temperatura na largura das linhas 

 



Largura das linhas espectrais  

Depende do tempo de meia vida dos estados envolvidos na 

 transição. 

 As linhas de resonância são as mais finas  

Efeitos que provocam alargamento das linhas : 

•  Efeito Doppler deve-se ao movimento da espécie 
emitindo com respeito ao detector. 

• Efeito de Lorentz deve-se ao choque com outros 
átomos e moléculas durante a emissão. 

• Efeito Stark provocado pela movimentação dos 
elétrons gerando campos elétricos que afetam o 
átomo emitindo. Muito significativo em  plasmas. 

 

    


